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CIDEMA 

Presidente DEMA 
Vistapre 

Atende II d o a rcali1ad.1 11,, R,·,1.111r,111lc do 
convilc du Vereador Nélio Jlolcl 1'011,ad.1 da FrnntcirJ. 
Diório, aprcscn1ado na contou com as presenças dos 
Câmara Municipal semana Vereadores Luiz Alexandre 
passada, o Presidc111c do Lmm·iro P.1l111ifri (l'rc,idcnle 
CIDEMA • Consórcio da Ciimar,1 M1111icip.il). Néll() 
lntcrmunicipul para o Diório. Jair Bispo, Isabella de 
Dcscnvolvimcnlo das Moraes P Murano e \\'aldir 
Bacias dos Rios Miranda e Cnrdo,o. do l'rcfeilo 
Apa • Prefeito de Antonio Municipal Geraldo l'iuhciro 
João D.leio QucirÓl Silva, Murnno. do ex-Vcreador Jo;in 
acompanhado do Vice- Kalifc. do En~º Ricardo de 
Presidente, Prefeito de Souza Rosa, ó "Go" e do 
Jardim Mareio Campos Ddq;ado de Policia Federal 
Monteiro, esteve em Bela Adelar Anderli, da Delegacia 
Vista nesta segunda feira, de Ponta Por.l. q11c <' 
dia 02, para prestar Ad,ogado ligadoa,411c,1ôc, 
i n f o r m a ç õ e s e ambic111ai,. com npcriênci.i 
csclan.-cirnentos sobre os na .\rca ck prc,cr,aç,1o do, 
objetivos e atribuições do recursos hídrico, no Estado 
órgão. do Rio Grande do Sul. 
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Flagrante da reunião do Presidente do CIDE MA com vereadores e o Prefeito Municipal 

B ELA VISTA F' R O J_E T O 

Mande foi lsoi#sitio teto 
Tribunal do iri oi 

a última sexta 
feira, dia 30, o Vereador e 
atual Presidente da Cflmara 
Municipal, Luiz Alexandre 
Loureiro Palmiéri, o 
Xandc, foi submetido a 
Julgamento pelo Egn.'gio 
Tribunal do Júri Popular. 
sob a Presidência do Juiz 
de Direito da Comarca. 
Dr.Alexandre Antunes da 
Silva. Após mais de 08h00 
de sessào o Vereador foi 
absolvido pelo Colendo 
Cons~11lo de cntcnça por 
quatro votos a três. 

Xandc foi 
pronunciado por infração 
ao Artigo 121. caput. 
combinado com o Artigo 
14, Inciso li e Artigo 70. 
todos do Código Penal. sob 
a acusação de ter efetuado 
umdisparodcannade fogo 

cm direção ao vdculo 
conduzido por 1',!arcos 
llcnrique Branco 
Rodrigues. que na 
oportunidade se 
cnconlr:na na comp,mhia 
<le outras quatro pessoas. 
fato ocorrido no dia 03 de 
março de 1992. por , olta 
das 03h30m. na Avenida 
Teodoro Saliva. próximo a 
Lanchonete Barril D'oro. 

Por qualro votos a 
três os membros do 
Conselho de Sentença 
negaram quc: o acusado. na 
época com 2-l anos de 
idade. tenha <lesfrrido um 
disparo de arma de fogo 
contra 1',[arcos I knriquc: 
Branco Rodrigues e 
acolheram a tese d; <leksa. 
de desclassificação de 
crime contra a vida para a 

ANTONIO JOÃO 

Geraldo Ferreira 
Da Sucursal de Antônio 
João 

Quase RS 1 
milhão cm investimentos 
para acabar com o déficit 
habitacional, reativação 
de programas sociais e 
apoio ao comércio e 
pequenos produtores 
for.un anunciados pelo 
prefeito de Antônio João, 
Dácio Queiroz Silva 
(PMDB). Autoridades 
federais. estaduais e 
prefeitos da região 
prestigiaram o 
lançamento de obras aqui 
no município e a 
inauguração. de várias 
obr:isnacidadc. 
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contravenção de disparo <le 
arma de fogo em via 
pública, prevista no Artigo 
2 8 da l.ci de 
Contravenções Penais. Na 
acusação atuou o Promotor 
de Justiça Gi,al<lo Tcnório 
da Sil a e na defesa os 
i\<l, oga<los Carlos Gil 
Gonzales e Leonardo 
l'crcira da Costa_ 

Dácio anuncia lffl$ ~ 111l1l□ílílnmi® 
em investimentos para obras 

Emenda de Orro contempla municiio 
gerador de recurso com retorno de 30% 

O deputado Roberto 
Orro (PSDB) obyetuvando 
aprimorar a rcno, ação da Lei 
que 111,t1111i o rU1'DLRSUL. 
deu entrada na sessão 
ordinária de 28 de março, da 
cmcnJa ao projeto do 
deputado l\cl,10 Câmara 
(PMDB) que modifica de 25 
para 30°'o. o retorno para os 
municipios, da arrecadação 
dos recursos por eles gerados 
Segundo o parlamentar 
tucano, estes recursos 
devem ser aplicados. 
exclusivamente, em bens, 
serviços e insumos para as 
estradas vicinais". 

Orro entende que é no 
municipio que a,, riquezas são 
geradas e estas. geralmente 
são da cadeia produtiva da 
agropccuiria. E foi 
contundcntte ao afinnar que, 
"esta produção 1cm que ser 
escoada. Nada mais justo que 
sejam contemplados os 
município,. na produç;io de 
geração de recursos". 
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A_JLLO_lU_O_J_O_Ã O 

Geraldo Fcrrcir.1 
Da Sucursal de Antônio 
.João 

Pequenos 
produtores de Antônio 
Joào vão receber mais 
assistência da Prefeitura 
Municip:il de Antônio João 
para aumi:ntar a produç:io 
do município e melhomr 
geneticamente o rebanho 
lc.:itciro da região. A 
garantia foi dJ-d:.t pelo 
prcfeito D:ício Queiroz 
Si!Ya (P;\IDB) durunti: 
rc.:uni:io com os produtor.:,; 
rumi. no Sindic.:110 Rural 
Jc Antônio João. 
oportunidade em que 
anunciou a compr ... Jc mais 
uma patrulha mecanizada. 
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Deputado Estadual Roberto Orro 

Peguemos Potes recete 
[IlHID Il W Ilil ~ lh1 êffi mecanizada 
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l';iru u :\'' 0111/l.lJI) 1 
Aut,i'r <. omissão de} jantas)ratento 

), Vereadores qu abaixo uh reem 
nteptantes «d Comi ao Perus 1' • c1.: J 1:1. 1, 1.. 

Orçamento desta (aa Ler»lata reunidos em 
Plenário para apreciarem o Projeto d 1 • 1 r, 
0!11/7..001. que uturza o P'eder E cu!r o a {tmal 
termo de parccna entre o muntipro e a Institui,ao d 
Crédito Danco do Povo MS, orgamza ão da Sociedade 
Civil ck 111lclc',•.C l'úi,licu. LOlll e, obJ, ti\O p1..:1.:puo de 
conceder crédito a meros e pequenos cmpres@nos 
instalados no âmbito do território municipal, bem 
como autoriza a abertura, quando da efetiva instalação 
da Sociedade de Crédito, de um crédito especial 
relativo ao aporte financeiro do municipio ma mesma, e 
li:\ 011tr,1\ provid~n i:is. 

O Relator após analise, opina favoravelmente 
pela sua Tramitação, com a emenda modificativa da 
Comissão de Legislação, Justiça e Redação final. 
É o Parecer. 
Sala dns Sc'>sôcs, 02 de abril t.lc.: 2.001. 
l1~bdla de Moracs I'. Mur,1110 - l'n.:sidcntc 
RamiTo Pnrcdes - Rcl,11or 
Wal<lirCardoso- Membro 

Edital de Proclamas 
Ji\NILDE ROSi\ DOS Si\NTOS. Oticial.1 do 

Registro Civil desta cidade de Bela Vista'MS Faz saber .1 
quantos o presente Edital de Proclama, , irem. que 
nprcscntamm os documento, c~igido, pelo artigo 180 do 
Código Civil Brasileiru. inciso, 1-11- e IV pretendem se 
cnsnr. 

JOÃO Ci\NCIO Ci\RDOSO e CONS li\NI INi\ 
RODRIGUES, ambos. brn,ileiro,. ,ollciros. domicili.Hlos e 
residentes nestn cidade, na rua Marechal Deodoro 1" 1160, 
ele, pecuarista, nntural de [kb Vista-1\1S. filho de 
i\lcxnndre Cardoso e Gumcrcind,1 Vem; cl,L lide, do lar. 
nntuml de Camcol-MS, filha de i\dolfo Rodriguc, e L-.1, ,ra 
Quintana. 

Se alguém souber de algum impedimento que se 
oponha na fonna da Lei. 

Bela Vista/MS .. 02 de abril de 2.001. 
Jt\ ILDE ROSA DOS St\NTOS-Ofic1ala. 

r, 1. 
D.pó obre @ :nuns+ao de Loteamento e Viu, 
P'uh!i .edieta providenias 

Reltor pr anaht e.opta favoravelmente 
pela sua lranta,io 
1 () J',líLLl'I' 

Saladas Se soes.02de abrlde2 00l 
lzabeila de Moras P Murano - Presidente 
!Cun.101' 11..:d., - R<:l.11or 
\\'ald1r ( ',11du,u • \krnbrn 

Resolução 008/2.001-Câmara Municipal 
"petermina as Sessões Ordinárias desta Casa, à 
realizar-se em local diverso", 
,\ulor: ;\lc,a da C:"1111.ir:1 

O Pre idente da C:irnJr.1 ;\-!unicip.11 de llel.1 
Vista. Estado de Mato Grosso do Sul, no uso de suas 
atribuições legais. promulga a seguinte resolução: 

Art. 1"- Fica determinado que as Sessões 
Ordin:'iri.1, Jestc Lq!islativu Municipal, serão 
realizadas uma , e, por mês. fura do recinto de sua 
sc:de. em locais diversos da cidade. 

Unico - As Sessões Ordinárias fora do recinto 
de ,11.1 s~dc. serju fci1as de acordo com o art. ..W. § 1 ° do 
Rq:imcntu Interno desta Casa Lcgi,lati, a. . 

/\rt. ::'.º - J\s n:aliz:ições das Scssôes em locai~ 
divasos. ,erJn delc:nninadas mediante escala. 

i\rt. 3°- Para cumprimento <la presente 
Resolução. a :"vksa da Cümara mandar.i divulgar e 
providenciar acomodação para os Edis. 

,\rt 4"- Esta resuluçDo entra cm ,igor na data 
de sua publicação, revogadas as <lisposiçôcs em 
contrario 
S.1la clJ, Scssiks. 02 de abril de 2.001 
l.uit J\kx:mdrc 1.. Palmieri - Presidente 
Julio Leite- I º Secretário 

LLO_J_O À, O 

Má i ame.a RR$ 1 Mão 
er irwestis centos para obras 
Gemido Ferreira 
Da ucursaldeAntônio.Joiio 

Quase RS 1 milhão cm im cstimc.:nlus para acabar 
com o déficit habitacional. reativação de programas 
sociais e apoio ao comércio e pequenos produt,irc.:s foram 
anunciados pelo prefeito de /\ntônio João. Dâcio Queiroz 
ilva (PMD13). /\utoridadcs federais. estaduais e 

prefeitos da n:gião prestigiaram o lançamento de obras 
aqui no município e a inauguração de várias obras na 
cidade. 

No total. a Prcfcitura de Antônio João vai 
construir 83 unidades habitacionais para a população de 
baixa renda que vive cm área de risco. servidores 
municipais e trabalhadores que ganham até 3 salários 
mínimos. Esta é a primeira ofensiva de D:icio Queiroz 
ilva este ano. foto que vai aquecer o comércio e 

promover a gcraç;lo de empregos diretos no município de 
/\ntônio João. 

A iniciativa de Dácio foi considerada arrojada e 
contou com a presença do deputado fcdcral Waldemir 
Moka (PMDB). da deputada estadual Celina Jallad 
(PMD13), do secretário de Estado dc Saúde. Geraldo 
Resende. além dos prefeitos de Ponta Por:l. \lagner 
Piantoni (PT) e de Jardim. Márcio Monteiro (PSÔl3), 
empresários, jomalistas. diretores de departamentos e 
1 idcranças comunitárias. 

Na área habitacional a Prefeitura Municipal vai 
construir 32 casas do Programa :"vlorar i\ klhor.'Cai:-;a 
Econômica Federal. cm frente :i Escola Municipal i\bik.i 
Sanábria localizado na Vila No, a. investimento de 
aproximadamente RS 130 mil viabilizados através de 
emenda pelo deputado \Valdc.:rnir Moka. Outros RS 74 
mil. garantidos pelos scndot;esJu, êncio César da Fonseca 
e Lcvy Dias. scr:lo utilizados na construção d..: ::'.6 casas da 
Vilado crvidor. 

/\. obra também faz parte do programa ;\!orar 
Mdhor e j:i ,cm sendo executada pela prefeitura em 
regime de mutirJo com os servidores bcncliciados. Uma 
quadra de esportes coberta no valor de RS 140 mil 
também foi anunciada por D:icio Queiroz Sih:.i. O 
dinheiro foi garantido através de uma emenda do ·cnador 
Ramez Tebct ao Orçamento d.i União (lNDESPiCEF). 

Para conclus:io do Bloco II do Hospital '.\funicipal 
de Antônio Jo;lo o prel.:iw D:icio Queiroz Silva tem ;i 
dispo iç:io mais RS 350 mil. ,crba do Ministério da sade 
(Rcforsu.s) que foi repassada ao Governo de Mato Grosso 
do Sul . A obra scr.i feita pelo departamento de Obras 

Pühlicas (DOP) <la Secretaria de Infr.1-cstrutura do 
Est.ido. 

"V,1rnos concluir também o Centro de Geração de 
Renda de Antônio Jo:io. que vai consumir cerca de RS 
86.8 mil" anunciou o pn.:fi!ito. Os recursos foram 
, iabilizados com apoio do presidente do Conselho 
Nucional d,: .\ssi,ti:ncia Social. '.\!arco Aurt'lio 'antullo e 
do senador Juvêncio César da Fonseca junto :i ccretari:i 
N:.icional de Assisti:nci:i Social. 
Social 

Na:ír.:;i. ocial o prcfoito e a primeira-dama Renata 
Gott:irdi Qudrnz. bnçararn oitü curso;; do Fundo de 
Assist.:Cncia :.io Tr:1bnlhador (FAT) e o ::iumcnto de mct::is 
do programa Agente Jovem em mais I vagas que 
i:onsumirão m..:nsalm..-nt,: cerca de I mil. O programa é 
oriundo de parceria entre a secretaria Nacional d,: 
i\;si,t~nci:i ocial. \\'hite:,, brtin__.;, l'rornosul.: Prc.:fcitur.1 
'.\!unicip.11 de ,\nt<inir>Ja:lo. 

o 
pA )o2 o Povo 

A linall Para quem 
deve ir o óscar? 

prove+tando a ocaso da entregado prémo da 
Academia Amreana de Cinema, fio a imaginar e no 
Brasil também pude se ser entregue semelhante 
prémio, a quem deveria sr entregue este tão ahoo e 
utlis:mo objeto. a. a 

Muito louvável eracntrega-lo .10 t,l<I poth nho 
e intelectual lo Brasil, isso mesmo, aquele que adora 
viajar pelo mundo todo. Só que para fazer a entrega do 
prémio, tenho que convencer os EUA a me conceder 
audiência com o Profe or, que por sua vez tera que 
pedir autorização ao F MI 

/\tho que para a saúde nacional seria melhor, 
pon;'.m. tenho que aguardar a melhoria do estado clinico 
dJ J>n:, idênc1a Suei.d. que .:-si.Í n.1 UTI <lo dc,lmo. Ou 
5cr.í que foi transferida para o Hospital da CP.'v!F? . 

Mai, um:i ,.:z.. tenho que aguardar na fila e 
agendar uma vaga com o Clinico (u:ml. A1nd.i hem que 
a situação do Oscar não é muito grave, uma vez que jd 
nJo há nui, ~cnh,11wa cnlrJda da angú,tia dos 500 anos 
de espera. 

Outra opção seria para a n:ligi:io. é fantástico o 
efeito c,pecial <la mult1plicação. ou ,cria mutilaçJo, d,1s 
igrejas. Com isso, logo !icarc.:i a esperar uma decisão 
para ,erificar qual é n mais competente no arte de 
convencer o-; cri,t:io,. i\!inal, na Democracia é livre a 
cuncom:ncia. 

Não há como se negar que. até por causa justa, a 
nossa Justiça é uma séria candidata. Porém. é 
necessário fazer uma n:s,aha: Afinal. .. Quem manda 
mais? "Sera a Polícia dos GO\cmadorcs, ou as 
Federais". o Juc.l1ciár10 fic.i no meio do caminho, com 
tanta reclamação de salário e o acúmulo de serviço, não 
há boa vontade que baste. Ainda bem qut: Jicou mais 
fácil conversar com a Justiça, para isso só é necessário 
swnir alguém da dite. Logo após decidir quem.manda e 
quem obedece. ficar.í viá, cl a entrega do Oscar da 
modernidade. 

Se fosse possí" d doar dois Óscar, a educação 
brasileira com certeza levaria pelo menos um. Afinal, 
não é nada molcLa ter sucesso com tão pouco 
mvcstimcnto no sdor 

Que tal para a chamada Classe dos Notáveis. ou 
seja.. para a Elite. Em uma primeira análise seria muito 
fácil por que não são muitos os candidatos. só que aí não 
seria barbad:i comcnccr os eleitores desta democracia 
vigiada. Por falar cm Democracia... ainda não entendi: 
Se o voto é um direito como é que sou obrigado a votar? 
Para ficar uma coisa mais clara. acho que os proletários 
deveriam votar por opção e não por obrigação ou 
imposição. 

Eu pessoalmente.: dari:i para o povo brasileiro. 
tão logo ele o "povo". descubra para que serve o tal 
Õscar que não é o OSC/\.R. um amigo meu_ Tudo isso 
porque ser brasildro num País mais americanizado do 
que abrasileirado não é para qualquer um. 

Depois de assistir no LINHA DIRETA. e no 
Sl3T ouvir um lal de RATl1'11O. acredito que o único 
Óscar deve ir mesmo para alguém chamado JESUS 
CRISTO, mesmo que para alguns de não é tão 
conhecido. Estou comcncido de que seja merecido. 
porque CRISTO é o ünico que não está interessado no 
valor mmerial do prêmio. e ainda de quebra nos faz 
lembrarmos de que ainda somos seres humanos. e filhos 
de um único PAI. 

Isso sim. é um grande ÓSCAR da VIDA! 

José Roberto dos Santos -02/04/200 J 
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Emenda de Orro contempla município 
gerador de recurso com retorno d 30% 

Ü d t' Jl III ,1 (1 (l 
Kubalo ()rru (l'\i)IIJ. 
objetivando aprimorar a 
renova;ao da Lei que 
instut o l llNDLlt'ilJL. 
deu entrada na sessão 
ordinária de 2 de mar,o, da 
emenda ao projeto do 
dqrn111clo Ndi10 C:,nrnr,, 
(l'MDl.l)qllcllltl li[iudc15 
para 30, o retoro para o» 
municipios, da arrecadação 
dos recursos por eles 
gerado:,. Sqp111do o 
parlamentar tucano, "estes 
recursos devem ser 
aplicados, exclusivamente. 
em bens, serviços e insumos 
para as estradas vicinais". 

Orro entende que é 
no municlpio que as 
riquezas são geradas e estas, 
geralmcnlc são da cndda 
produtiva da agropccu.irin. 
E íoi conlundcnte ao 
afirmar que, "esla produçiio 
tem que ser escoada. Nada 
mais justo que sejam 
conlemplados os 
municípios, na produção de 
geração de recursos". 

O FUNDER UL 
foi instituído pela Lei n. 
1963 de 11 de junho de 
1999, pnra um período de 
dois anos. 1\gora, o 
Uovcmo do Estado pede 
prorrogaçiio desse prazo. 
sob protestos 
agropecunristas e dos 
prefeitos, que se fazem 
representar pela Assomasul 
Associação dos Municípios 
de Maio Grosso do Sul. Eles 
desejam um índice de 50% 
de retorno para seus 
municípios. 

clito Câmara 
visando garantir esse 
retomo, apresentou projeto 

Deputado Estadual Roberto Orro 

de Lei n.159/00, subscrito 
pelo ,kpurndo Waldir Neves, 
que destina 25% ao 
município, no qual foram 
gerados osrccursos. Por outro 
lado, os tucanos Roberto 
Orro, Maurício Zauith e 
Flávio Knyau. ao garantirem 
apoio a esse rcpas,c proposto 
comprometeram-se lutar para 
amplia-lo. O deputado 
Roberto Orro é de opinião de 
que os municípios tem o 
direito de pelo menos 30% da 
arrccadaçiio, jâ 
que dependem dos recursos 
para a recuperação das 
estradas. E é neste sentido que 
apresentou sua emenda. 

A votação da 

renovação dJ Lei que criou 
o FU DERSLIL c·stá 
prevista para o mês de 
junho. E desde a sessão de 
20 de março. a bancada do 
PSDB na Assembléia 
Legislatl\ a. d,1 qual. o 
deputado Roberto Orro 
participa. fonna um hloco 
de dd"esa da proposta da 
Assomasul que quer a 
prorrogação do 
FUNDERSUL por mais 
dois anos e que um 
pcrccnlual dos recursos 
arrecadados sejam 
destinados para os 
municípios. 

Ramez T t apóia novas 
atribuições para guardas 
municipais 

t nadar Fa e! 
lbet (PMD[ MS) teu a 
favor da P'oposta de l renda 
à on «itu:as 87 que ptse 
a naào de uma ousr!a 
N.:CI lll d 1.. a permissão ar 
muni ipios para cu!ar 
serviços de policiamento 
preventivo e repressivo. a 
;u tuficativa, o senador chama 
a atenção para o clna de 
11,tr,111quil,d,de que ILºlll.l fl,I 
sociedade com a crescente 
escalada da violência 

Criadas mialmen-te 
para proteção dos bens 
públicos do, m11111cipio . J\ 
guardas municipais, atrase» 
de convénio com o Estado, 
poderiam exercer o serviço de 
policiamcnlo prcvcull\ o e 
repressivo, "ja que em muitos 
município, .:xi,tcm a, 
guarda, para cuidar de 
escolas, creches., praças e 
logradouros. porque n:10 
utiliza-las para combater a 
criminalidade" argumenta o 
senador. 

Ele lembra que em 
muitos lugares do Pais. em 
especial no Mato Grosso do 
Sul. o c,dadJo , a, at~ a 
delegacia para pedir socorro e 
niio con,cguc ,cr atendido 
pela falta de combu,IÍ\ cl cm 
,iaturas. 
A pessoa que precisa acaba 
procurando o prefeito ou o 
,crca<lor que termina 
ajudando a resolver o 
problema. onerando os cofres 
públicos" salienta. 

O projeto de emenda 

....---4 

Se1111tfor Rum<': Tt'ht'I 

à Constituição de autoria do 
senador Romeu Tum.a 
(l'l·l./';I'). que 1111ci,1lmcntc 
trJlaria da ampliação dos 
poderes da, guarda, 
municipais, recebeu emenda 
de plenário apresentada pelo 
senador José Roberto Arruda 
(1'SO13/0F). que inclui a 
possibilidade de 
cslabckcimento de uma 
Guarda Nacional para 
proteção de bens, serviços c 
instalações da UniJo. 

( J rc,ult,1do d.,, 111açJo 
mi primeiro turno- 6l votos 
contra três, no entanto, não 
esonde a preocupação dos 
p,1rl:11ni.:11Lin: .... -,ohrc a e funrta 
de relacionamento entre 
l.,tado e \-lunicípios no 
tratamento da qucst.ío. como 
fim na de se evitar o impasse de 
h1crJ1qu1a. ··o município não 
c,tá ohrigado a aderir"' 
ressalva Tebet 

BELA VISTA 

Mande solff 
realizand 

Pode parecer 
estranho, mas este é mais um 
dos fatos inusitados que 
cstào acontecendo 
ultimamente em Bela Vista. 
primeiro foi os Irmãos 
Brandão que receberam uma 
Moção de Aplausos. de 
autoria do Vereador Julio 
Leite, por terem realizado 
uma operação "tapa• 
buracos" com recursos 
próprios cm fn:ntc ao 
Supermercado Bom Gosto, 
onde. diga-se de passagem. n 
rua se encontrava cm 
precárias condições de 
transito. 

Agora foi o 
Presidente da Câmara 
Municipal. Vcreador Luiz 
Alexandre Loureiro 
Pnlmiéri que encaminhou 
uma Moção dessa natureza 
ao pecuarista e produtor 
rural João Bismarck 
Rondon. solidarizando-se 
com ele por estar fazendo o 

011 

"tapa-buracos" na rua onde 
mora. com recursos do 
próprio bolso. "Além de 
pagar IPTU. Fundcrsul e 
outros impostos esse 
cidadão também est:í 
arcando com a recuperação 
da rua da sua residência. 
porque com certeza não 
aguenta mais vê-la feia e mal 
conscrvada",afirmou o 
Vereador. 

"f. triste. mas. 
infelizmente cm nossa 
cidade as pessoas não caem 
mais nos buracos do asfalto, 
elas andam dentro dos 
buracos", enfatizou o 
Presidente da Cãmara 
Municipal, lembrando mais 
uma , ez que com apenas 
cinco mil reais a Prefeitura 
poderia comprar 1 O 
toneladas de emulsão 
asf:íltica. "que é sulicicnte 
para fazer a recuperação da 
maior parle das ruas 
asfaltadas". afirmou. 

a-se c pcrista qN +stá 
a i 

-raies" manua onde ra 

Presitlc/1/e da Câmara 1\f1111icipal ,/,: Belu Vistu Luís ,-1/exautfre Pa/miéri 

•• 1 

-1 

Batista do Nascimento 

Av. Brasil, 120 - lei/fax: {0**67) 495-1163 - Centro - CEP 79.270-000 - 
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Ramão pelle a conclm;ãu do calçamento 
da vala da BaiKatla Cotintilinrr 

p trolan cn o e cascalhamento das ruas 
rJo iairroAuuaooce 

"\, ,j \) 

ttrd,n.111.l t, ,(l:;1:ii. 
(,, 111t1d,1 k 1 1 d. l lJ,l t) 

Vereador Ramo {are«d> 

tl'I 1 ). , 111 11,.!1 • ·~•" • , 
1' 1 <.: 1 CI I n \ 1 li 111 \' 1 p ,\1 . 
•, tl 11 t· 11 li li <j U t' '- <: 1 'I 
d,l"IIIIÍII ,,J J ,1 '-t,·(Jêl SI,! 
\111111l 11• d ,k Ohr.1, .1 
r e., I i 1,1 ~ ., ,, d i.: 11111 
levantamento tecnico 

ando a ondus@o das 

obras de alçamento da vala que corta toht 4 IL,i,.1111 
Co1i11thia11,1. 

ll.1111:io r..:,-,;1k1 qu, a, lrcquc.:111<, d111\ .1. t--111 
cau,aclo um do.:,b.1rrJ11t.1111e1110 u111,t,mtc d.11..:k11d.1, .d.1. 
qut n cnd.1 dia invade mais os quintai dos 111111.,d,11 ..:, 
próximos, observou que o calçamento existente foi lelo 
até a rua General Osório e faz-e necessitio que o mesmo 
seja cxkmlitlo pelo menos até a ru,1 (iui.1 1.,•p..:, "! ,,,1 
iniciativa com u:rtoa 1r.1r.1 l!1,1mk, h,·11,11,·io, .111, 
moradores e irá embelezar nossa cidade". assinalou 
Paredes. 
limpeza do pálio da antiga Bil1lioteca 

Em intlicaçilu a,1 S..:1:n.:t:ino \luninp.1l ,k Ob1;1, ,, 
Vereador Ramfm Parnk, pediu a limpo., do pato da 
nntiga Biblioteca l'ilhlic.1 \ lt1nicip.1l. onde e11\1.ilnw11tc 
funciona u FUNASA - Fun,b,·,10 :--:aci,,n.il d, ,.,ud,· - 
bem como a troca do, , 1dr,,s q11..:br.1d,". ,,,111ur.1 ,· .1 
ilu111inaç[10 ex1<.:111a do predto. 
"Orelhão"em frente a Escola Clóuis 
Marcelino 

Através de expediente endereçado à HEI.l \I'\ 
ílrasil Tdecom. o Vereador Ramo Paredes rei indicou a 
in~talaçào de um tddun..: publico. tip,, '\n,·lh.,,,". ,111 
frente a Escola Municipal Clóvis Marcelino de Oliveira. 
no bairro Ccrradinlm. 
Informações sobre a cobrança de biopsia 
naBHSUP 

sr05 

Sinalização tlos uuetua-molas tla cíllade 
Nelio Diório. 

(
• \'cr,.11lur d,1 l'\lDll. 101 

, autur d, 111d1eaç,tu .w 
Diretor tlu D,p.Jrt,,m,nto 
Municipal de Trânsito 
,ulicitamlo a ,111.,1!1.,çDo 
do, quchra-mo!J, 
existentes nas ruas da 
cidade. rnn,1d,r.mdo quc a 
falta de sinalização causa 
tr:111,tornos , prohknu, 

aos condutores de erulos. principalmente a0s IIU'-'º' 
, 1,it,1111..:,. qu..: n;io n•nh,·c,·111 ;i ,idJ1.k. 

"Orell1ão" na Escola São Patrício 
A instalação de um telefone público em frente a 

1 ,,,,!., \ lunll ip,a! São P'atricio, no bairro d.1 Cancha. foi 
remdie.ada pelo Vereador 'elio Diório em indicação a 
[III IS brasil lelecom, objetivando atender diversos 
mo1adotes daquela localidade que necessitam desse 
bento. elo lembrou também que r,ccntcmente foi 
111st,tl.1d,, na arca da l scola um pn>J<.:tn voltado para o 
;1pn" .:it.11n,11to cirt,,anal d,, h.1111hú. com dezenas de 
participantes. que também seriam beneficiados com a 
111,tal.1ç;ln d,,,· "or,llt'111" 
limueza de terrenos - Vereadora pede o 
cumprimento do Código .de Posturas do 
Município 

Em mais um expediente de sua autoria o Vereador 
Rumiio Pnrcdc, cncam111h,n1 Rcqueri1m·1lln :, din:çiin d.1 
[kncficência l lospitalJr São Vici.:nte de 1';111!.i ,o\ic1tamlo 
infonnaçiks com rdaç:iu a cobr.1m;.1 d, bwp'1.1 dn, 
pacientes do Sl IS. 

No cxp..:di<.:nt..: o Vereador lembra que as biopsias 
são realizadas pelo l.t\CFN - 1.aboratúno Central - cm 
Campo Gr.indc sem ónus para o, p.1ci,111..:, e· os mat,nai, 
para exames são ,ncaminhad,1, pela S.:cr,t:ina \ l11nit1pal 
de Saúde. por isso a necessidade das 111lnnn:içik, ,ubr..: 
essa cobrança que, segundo o Vereador. é realizada pela 
unidade hospitalar da no,sa cidade. 
Construção de área l1e lazer no Conjunto 
Nova Esperança 

ri·· .. _ ·~ - 
,,.J\ ·r 

i 
f 1 
1' 
(:=: __ 

,\ bancada do 
PSDB na Câmara 
:'--1 uni, i pa 1. c 0111 p,,, ta 
pelos Vereadores Juliu 
Lei te ..: <: i cc1 1 1 11 o. 
encaminhou indicação ao 
Prefeito Municipal 
rei,indicando a 
implantaçiiu d.: uma ar.:a 

( - de lazer no conjunl\) '.\c>\:I 
:, .., -·· .. E,p.:rança. 

"A imrlantaçào da rcf..:rida :'tr,a ira proporcionar 
dias mdhorcs àquel.1s cri:111ç:i~, tkmais nwr.1Jm<:>. que 
terão onde levar seus lilhos. principalmente nos tinais de 
semana. para brincarem e s..: di, erirem" ressaltam os ,,lis 
tucanos na indicaçiio. 

IJ, .111tor1.: d 
\_ :. J 1.1 '),1 ,,.l, l 1 1(.! 

do Santos for ndereada 
mhs +,do ao Ser1ati 
\l,1r·,l 'I' il d, /J1•r,,, 
0licitando o patrolatn!o 
a .Ih .:11 :to de ta! 

,h Jt1.J du b.urro ;\nu., 
1) l' l' é . l) ll l.'. l' ' 1 :, H 

n ,. ti:,, 11 :, n d u d e.:,,,·, 

\. \. ; . ... • • ? . h~ ! \ .... 1 •.., 1, J q !-.• • l 
,A, <bebedouros pura o@tu t0 

,-· \ ·' li u 
de l portes tum.ipsl 

Tratores para atemtímcnto aos pequenos 
•p1orJntorns r 

:\ t r a , és d e 

ll l ' JI () ' 
,·.-r, ,1, r d,, l'IJ 1. i,11 '"''' r 
de mdieaão ao Delegado 
lederal de Agrultura José 
A,ihilll" RuiJJo ,olil'lt.ln,lo 
apoio ao municipio de Dela 
Vista para a aquisição de 
1rJ1,1rc·, Clllll u objcli, o th: 
atender as comunidades d.1 

AÀ .-.,1 Jrc.1 rur:11. como o, 
- A" ot.inicntos e t,mlb m 

os pequenos produtores do Distrito N S de Fátima e do 
bairro Agua Doce. 
Qualificação de Agentes t11umpt1cadores 
de Turismo 

Ind1c.1ç~o de autoria do Vereador Jair llispo foi 
encaminhada a Coordenadora Estadual do Programa 
Nacional de Munidpali1açào do Turi,rno, Mareia 
Gonzaga Rocha. ~olicit.mdo o envio de técnicos ou 
orii.:111:;Jorc.:~. com o obj,ti, o de capacitar agentes 
mult1p!icJdurcs ,.k turi,mo em nosso municipio. 

O Vereador afinnou que é funtlarncnt:il dotar Bela 
Vi,1.1 de pessoas qualificadas para o desenvolvimento e 
implementação das atividades turísticas. cons1dcrando que 
no"o mun1dpio pos,ui um potencial elevado nessa área, 
tanto por suas belezas naturais como também como pela 
sua hrstória. 

J ., i r 

nauisição de instrumentos modernos para 
a Banda "Jovem Talento" 

;\o Prcfcito Municipal o Vereador Jair Bispo pediu' 
que seja foi ta a aquisição de instrumentos modernos para a 
13antla l'.lusical "Jo,cm Talento". oferecendo à ela uma 
melhor estrutura visando seu aperfeiçoamento. 
Aproveitou para p:1rabcniz.ir o Prefeito e a Secret.iria 
Municipal de Educação "pela brilhante iniciativa de 
tlcspcrtaro nosso jo,cm para a música". 
Inclusão dos portadores de necessidades 
especiais das I\PAES no Programa "Bolsa 
Escola" 

Requerimento 
cnc:uninhauo ao Prefeito 
\luni,1pal a Vereadora 
1',1b,ll,1 d, \-lor:ics l'. 
:\lur,mo. do l'D r. pede que 
seja determinado ao órgão 
eompc·t..:ntc o 
nunpnmcnto do Código 
de Posturas do \lunicipio - 
1 c1 \hmicip.1I nº 798 87. 

csr0ci.tlm,nt..: 11,, q11s· d11 r..:,p..:ito a obrigatoricda,k de 
conservação e asseio dos pattos. quintais, prédios e 
terrenos por parte de s,us propn.:i:irio,. que prcvê 
inclusive a aplicação de multas em casos de 
Jcscumprimcnto da ri.:lcrida l.,1. 
Quadra l1e uolev atrás do Ginásio de 
Esportes 

.-\o ,ccr.:i.m,, \lunicip.1! d, Obras e ao Assessor 
ti, hportc, da Prefeitura a \'..:rc.1Jura ls.1hclla r,i, indicou 
a ú>ntruç:io de uma quadra de voley de :.ir.:ia atrás do 
(i111.i,io d,· hport,, \l11111cip.d 
Eimansão telefônica na Barra l1o ltá 

.\ l l:l.L\IS 13r.isil kkco111 :i \'crcadora ls:ib..:lla 
,ulicitou a..:;,,p:m,,1ll t.:kl,mica no Ass..:ntam,nto Barra do. 
!t;i, 

Bebeclouros uara o Ginásio de Esportes 
Em indicaçà,i endereçada à S..:crctiria Municipal 

- f 

De autoria do 
) ?• . Vereador Flavio Godoy. do 

PDT. foi endereçada 
indicação à Sra. Gilda 
Maria Gomes dos Santos. 
Presidente da Cogepes, 
com o pedido para que os 
portadores de necessidades 
especiais atendidos pelas 
APi\ES sejam incluídos 
como beneficiários do 

Programa" Bolsa Escola". do Go\'erno do Estado. 
O Vereador jusli!ica sua proposição afirmando 

que muitos portadores de necessidades especiais que 
frequentum as Escolas tias APAES todos os dias só 
recebem aLLxílio do Govemo Federal após os) 8 anos de 
idade. o que onera muito as familias carentes, sendo que 
esse auxilio do Governo Popular em muito pode auxiliar 
os "especiais", ressaltou Godoy. 

o 

IDF ORfflAÇÃO 
i 

Dra. llilma da Silva 
DAB/MS 2.S74-B 

leaaara aa#te Bernardes6oz - centro 7G#e: (o6sn 2s1-1s01 rélerx: 2s1-1685 
gn, 86-5353- Jardim- MS CEP: 79.240-000 

Marco A. Loureiro Palmiéri 
ADVOGADO 

• ':(±) -11 
Clii$.. COtr;,]J «>'>•HJ2 

Rua 15 de Novembro, SOS - CeatTo - Bela Vista/MS 

J\DV06ADOS 
Joelson f'l1artinez Peixoto 

04B/1 1036 

Daniela Fernandes Peixoto Coinete 
<U!J/'IS 7760 

Causas Civeis, Criminais, Trabalhistas e Contratas 
l!ua JS de 11alo,431-rone: (On&?)251_1451 

"- Janllm/115 • e111aU:danlelapelxoto@'zlpmal1.com.br 

Av. Ccl St=J. , 25 • Jor:u,"?1/l't S 
CEP i9240 0Cl0 • Fo:-,n, 251-1615 

1ADV0GAD0 
Kleber loureiro Medeiros 

OAB/MS 2697 - CPF 006.824.0lt-7'2 

Rua Barão do Ladário, 1620 
Bela Vista • Mato Grosso do Sul 



Câmara é Notícia e Informação 
Recuperação do obelisco da avenida 
lnternaclonal 

A reforma utente do obelisco localizado na 
avenida Interacional, próximo ao Posto da Receita 
Federal, em virtude das péssimas condições em que se 
encontra, foi reivindicada pelo Vereador Favio (iotloy 
em indicação encaminhada ao Prefeito Municipal 

No expediente o Vcrcatlor ressalta que aquele 
monumento é urn cartüo po,tal de Bcl:t Vista e como o 
111unídpio csl:i voltado para a implementação do turismo 
faz-se necessária essa recuperação urgente, com serviços 
de jardinagem, pintura e iluminaçiio. 

Previ/móvel em Bela Vista 
Em expediente ao Gerente Executivo. <la 

l'revi/môvcl/MS, Erwin l lcimbach, o Vereador Flavio 
Gotloy solicitou a inclusão de Bela Vista no programa de 
visitas dessa unidade m6vel da Previdência Social, com a 
finalidade de atender as seguintes localidades: 
Assentamentos Barra do )tá, Tupancerclan, Caracol, 
Distrito N S' de Fátima. Caiciras, bairro Água Doce e 
também no centro da cidade. • 

Flavio afirmou que o escritório local do JNSS não 
atende a demanda de pedidos de aposentadoria e outros 
bcncficios da Previdl!ncia Social, lembrando que nos 
osscntamcntos não há condução para os deslocamentos 
dessas pessoas e as distâncias são muito longas. "além do 
que falta informações e orientações às pessoas que têm 
direito ao beneficio. Com a vinda dessa unidade môvel os 
mais carentes, aqueles que realmente necessitam desse 
beneficio, serão atendidas", frisou o edil pcdetista. 
Indicações e Proposições Verbais: 

Vereadora Orlanda Freitas dos Santos 

Encaminhou india,do ao Prefeito Municipal e a 
secretária Municipal de ldua,ão reivindieand a 
construção de quadras de cporvs nas seguintes E colas 
Municipais: Pedro Ajala, São (demente Aóvis 
Marcelino de Oliveira, Barra do lta, Lnoly Louremo sis 

e Clot i Ide de CU',t!O P1nto. 
A Vreadora ressalta a necessidade de quadras de 

esportes nessas escolas para que os alunos possamn fazer 
eus treinamentos e se aperfeiçoarem na prática esportiva, 
considerando que muitas vezes eles são convidados a 
participarem dos jogo, e tomei o no Ginásio de Esportes 
e são prejudicados pelo fato de n.io serem acostumados 
com jogos em quadra 

• - Também ao Prefeito e à Secretária Municipal 
de Educação a Vereadora Orlanda Freita dos santos 
(l'FL) solicitou atendimento e upoio ao projeto anta 
Clar.1, que funciona no bairro Agua Doce. conta 
atualmente com 53 alunos e é utcn<lido por voluntários 
amigos das Escolas Pedro Aja la e São Clemente 

A Vereadora explicou que o Projeto oferece 
reforço escolar e também a prática de diversas 
modalidad.:s esportivas. além dc atividadc\ cduc,1ti1as e 
de lazer. com pinturas e trabalhos em gesso, com isso 
muitos jovens silo tirados da ociosidade e t,unbém do 
caminho das drogas. cuja incidência já foi detectada 
naquele bairro. Orlnnda convidou os demais colegas para 
conhecerem o projeto. coordenados voluntariamente por 
Vicente Coelho Massacotc e pelo Professor Jaibon e 
enfatizou a necessidade ele apoio. principalmente da 
Secretaria Municipal de Educação. 

w Ao Departamento Municipal de lr5n5ito e à 
Secretaria Municipal de Obras a Vereadora solicitou a 
colocnçào de redutores de velocidade na rua Barão do 
1,adúrio. cm frente a Panificadorn Líder. con\iderando a 

de envida pele ondutoresd 
radar [nio Godo- ir.sn gmd lo 

ao Diretor d6D! !RA'.D hmot ta orors.a 
(mtett n Jod. huntmnlo prodenas om relas e ao 
transito de Bel Vista. que. ando ele rufiando muito 
penoso. prinrpulmente em alguns cruzamentos 

Orador rtou como exemplo aontluénea das 
ru.s Barão do Laduro om Duque de (aias, "onde )a 
ocorreram adentes graves devdo a alta velocidade e a 
falta de ums smalizaio adequada",ressaltou 

Vereador Luiz Alandre Loureiro Palmiri • 
h11 ,·ndic.:çJo no 

i deputado estadual Wa!dr 
[ T Neves e ao Secretario de 

1 ,t:1do \\.,111dcr Loubct 
reivindicou a construção da 
séde do AGRO em 
nossa cidade e a 
1mpl,1nt,1ç.lo do Prog!i11n:i 
Prático". que o Governo 
do Estado lançou 

·" recentemente. 
Xande explicou que esse Programa 

consiste no funcionamento conjunto dos órgão, do 
GO\ c:rno. cm um mesmo local. sendo eles o 1AGRO, 
DE T RAN. Agência Fazendaria e a Secretaria de Saúde. 
"Dessa forma os pru<lutorcs mrais. por exemplo, nlo 
precisarão mais ficar indo de um lado para outro para tirar 
nota. atestado e outros documento'> que ,.io nccc,s:írios por 
ocasião da movimentação de seus rebanhos", ob,er.ou 
Xanc.k. 

AJLI...!LtLLP_J_O....Ã__Q 

Preteito Dácio vai inve tir ein i ial 
Geraldo Ferreira 
Du Sucursal de Antônio João 

Acompanhado de autoridades federais. estaduais 
e do governo do Estado. o prefeito de Antônio João. D:ício 
Queiroz ilva (PMDB) entregou várias obras cm seu 
municipio, concluídas com recursos prôprios. do governo 
do Estado e da União. a oportunidade ressaltou o fato de 
Antônio João estar promovendo o fortalecimento das 
parcerias com o governo para concretizar "a verdadeira 
inclusão social". 

O primeiro compromisso foi a inauguração do 
Posto de aúde da Vila Penzo. com as presenças do 

, sccretãrio estadual de Saúde, Geraldo Resende, do 
deputado federal Waldemir Moka (PMDB-M ), 
deputada estadual Celina 1artins Jallad (P DB); 
prefeitos de Ponta Porã, Vagner Piantoni (PT) e de Jardim. 
Márcio Monteiro (PMDB), diretores de departamentos. 
vereadores e lideranças do município. 

O prefeito de Bela Vista, Geraldo Murano (PDT). 

enviou o vereador Nélio Diôrio para representá-lo na 
solenidade. A obra é fruto de convênio firmado entre a 
Prefeitura de Antônio João e o ministério ela Integração 
Regional. no valor de RS I JS mil. emenda do deputado 
federal Waldcmir Moka. É a maior e mais bem aparelhada 
unidade de saúde da cidade. inclusive contando com ar­ 
condicionado para atender à população. 

Para a deputada Celina Jallad. "é obra de gente 
grande e vai ofen:cer saúde de qualidade para o povo". O 
secretário Geraldo Rezende garantiu que "Dó.cio Queiroz 
continuará sendo nosso parceiro na melhoria da Saúde". 
O diretor municipal de Saúde. José Edson. disse que com 
o posto "vai crescer muito a qualidade de vida cm Antônio 
João". Para ele, tanto o prefeito Dácio Queiroz quanto os 
deputados e o secretário Geraldq Rezende "estão 
demonstrando maturidade e responsaÕilidade política". 

Geraldo Rezende destacou a importância da 
unidade de saúde e afirmou que o Sistema Único de Saúde 
( US) "é hoje a maior construção da cidadania do 

mundo". Ele falou de seu trabalho na Secretaria de Saúde e 
lembrou que este "é o ano de S.'.!Úde pública de Mato Grosso 
do Sul. as.sim como é em Antônio João". 

.. 
-- ,,. _; Cruzeiro do Sul 

Fone: (0"67) 439-1038 
Rua Conde de Porto Alegre 55 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 
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Aumentar m reclamações 
contra gasorna paraguaia 

Embota a discussão no pa nOt, eIrt, 
outra vez com ptande torça, dado o considerá»el 
número de relam+oes que mo!vem1 o a,+unto 
divide opiniõesna fronteira. 
lata-se d.a discussão em toro da qualidade d 

gasolina oferecida na vizinha cidade de Pedro Juan 
Caballero, que segundo vários motoristas brasileiros. 
estaria gerando vários transtornos e dificultando o 
desempenho dos veiculos que ão ali abastecidos. 

•· Atraídos pelo preço do produto, em média 
30% menor do que e111 l'o111a 1'01 d, , d rio, mutorhl,1' 
tem preferido a gasolin,1 fornecida pelo ) postos que 
exploram o comércio de combustíveis em Pedro Juan 
Caballero. 

E ;\ medida que uu,nrnta a prnnua pl'la 
gasolina paraguaia, aumentam também as 
reclamações. prim.:ipalmrntc de propric1;'1rius de 
veículos novos, que seriam os mJi, prcjudic1do,. 

Segundo o conhecido taxi,ta Cirn Jn,.: da 
Silva Neto. "Não vak a pena aba,teccr do lado de là 
upcsardo preço. A gente só tem dor de cabeça". 

Segundo Ciro Ncto, "a vasta maioria dos 70 
taxistas de Ponta Porà. está preferindo abastecer 
mesmo é aqui". 
_ . O111ros taxistas que preferem não se 
identificar, afirmam que no caso de veiculos mais 
antigos, não há probkma. 

Entretanto. atinnam eles. a ;iltJ tecnologia que 
envolve os novos veículos. dificulta a "qucima" do 
combustivcl paragu;iio. prejudica injcçuo eletrónica. 
etc. 

" üo adianta ganhar no preço e gastar muito 
mais com mcc,inico. além da dor de cabeça", 
considera uma jovem motorista abordatb na tarde dc 
ontem pela rcponagem. enquanto aguarda, a cm um 
cruzamento no cen1n1 da cidade. a "autorização" do 
se má faro parn seguir cm frente. 

À írcnte de um dos mais tradicionais postos de 
combustívcil de Ponta Porã. Cinésio :-.:unc, esd:m:ci:. 
que "o problema está na reguktgem do motor dos 
veículos. que saem da fábrica regulados para as 
cspeeificaçiies da gasolina brasikira. que contém um 
i'ndicc maiordc álcool dn que a gasolina paraguaia". 

Com a experiência de quem lida há décadas 
com o produto, Cinésio Nunes dcnHHlSlrou na tarde de 
ontem à reponagcm do Jornal da Praça. os tcstcs quc 
comprovam ou não a qualiJaJc do produtn 
disponibilizado cm Ponta i'nrã. "o cnntrok ,obrc o 

produto é rigoroso e periódico, o que arante o 
desempenho do veíuloque abastece do lado de cá 

Com a experiência de quem esta há25 anos n 
ramo, I6 dos quais dedicados à uma das mais 
tradicionais concessionárias de Ponta Pori, o 
mecânico Mário Luis Rodrigues Ferraz, confirma que 
"realmente a gasolina paraguaia altera o desempenho 
dos veículos brasileiro". 

Mário Luis destaca que os carros que 
ah.htt:t.:111 lj d..:mr..: outras alt..:rJçih:s. ".1prücntJJ11 
um grande volume de fumaça, p..:rd.1 de rcndimrnto, 
sujeira nas velas, alteração na injeção eletrónica . ..:te". 

Para o mecânico, que possui nada menos que 
11 t urso, na úrcn. "o ideal seria que o prop1 ietúrio 
consultasse as especificações e recomendações do 
l,1bricantc. antes de fazer opção pelo combustivel que 
i1 :, utilitar em seu veiculo". 

Combustivel 100% - Filiados à Associação de 
l'ropriet:írios Op..:radorcs d.: Estaciones de S..:nicios y 
A tines. com s..:<lc na capital pnrnguaia. proprietários e 
gerentes dos 9 postos de Pedro Juan Cahallcro . evitam 
a polêmica, mas afirmam enfaticamente que a 
ga,olina oferecida nos postos é disponibili,.ada com 
1 OO"·o dc qualidade. 

Comenwndo o a,sunto. o frentista de um 
cnnhi.:cido posto cm l'1:dro Juan e que prct'eriu não se 
identi licar. assinalou quc "se a gasolina é ruim, porque 
tanta gente do Brasil ,·cm abastcc.:r aqui?" 

Sub-gerente de uma das mais conhecidas redes 
distribuidoras de Pedro Juan Cabalkro. Richard 
Salomon, vai além e apresenta v.írios laudos técnicos. 
que segundo ele "atestam qualidad..: do produto". 

Em um dcsscs laudos. realizados no último dia 
22 de li.:wr..:iro pelo INIM - Instituto acional de 
Tecnologia y Nonnatizacion - Órgão que corresponde 
ao Imetro no Brasil. Richard aponta o resultado do 
exame, indicando que "a mostra analisada encontra 
dentro das cspccilicaç0cs da nonna A TMD-86 e 0- 
2699". 

Para Richard Salomon., ainda há outro fator 
que precisa ser levado cm consideração nessa 
discução. 

Segundo clc. "não podemos esquecer que boa 
parte da frota de 6 mil veículos que circulam cm Pedro 
Juan abastecem aqui. são I dculos tipo exportação. 
fabricados no Brasil". 

(Jornal da Praça 22/03/01) 

Peuu no Pro utore 
recebem pa rolha 
mecanizada 

Presidente do SRI kecebe Semente 

Com a gente; 
sua empres·a 
vai longe 

1' 
ato Grosso do Su! 

.,,. I .. .. Cruzeiro do Sul 
Rua Santa Amelia, 104 - Campo Grandc/MS 

Fone: (0""67) 721-5010 • Fax: (0 .. 67) 724-9190 
viacru2@znz.com br 

Gemido Ferreira 
Da Sucursal de Antônio.João 

Pequeno, produtor-:, Jc /\ntc"•nio JoJo vão rccc:b,r 
mais as,i-t2ncia dJ Prcfcitur.1 :-Slunic1p.1l d.: Antônio JoJo 
para aumentar a prnduçJo do município e melhornr 
geneticamente o rebanho kits:irn da região. A garantia foi 
dada pelo prekitu l)jciu Quciro, SihJ (PMDIJ) durante 
rcuniJo cc,m o, pr,,dutores rurJJ\ no Sindicato Rural de 
Antônio João. oportunidade cm que anunciou a compra de 
mais uma patrulha mecanizada. 

Participaram do encontro, além de D:ício Queiroz 
Silva e da primeira-dama Renata Gottardi Queiroz. os 
vereadores l:limJf Brum (l'l'SJ. Lúcia Reg.ina e Euclides 
Manios (i'\!DU). Reinaldo dos Santos (PFL). os 
presidentes da Associação de Moradores do Distrito de 
Campestre. RamJu Jara. do Acampamento Quero-Quero. 
Valdete Franco dos Santos. do l'[-1. d.: Antônio Joào. José 
Elói dos Santos. diretores de departamentos, entre outros. 

Dáio Queiroz Silva oficializou o convi:nío de RS 
50 mil com o Ministério da Agricultura para compra dt: 
máquina e equipamentos da nova patrulha mecanizada do 
município. assegurando que também vai manter a 
distribuição de sementes de tomai.: e milho aqui no 
municipio, visando o incremento produtivo do setor. 
Assegurou quc vai lutar para que o produtor 
antoniojoanense seja beneficiado pelo Luz no Campo. 

No próximo dia 30 estaremos inscrevendo o 
programa Luz no Campo. pois queremos ter l 00% área 
rural com energia elétrica, ainda este ano". frisou. O 
Vereador Elimar Brum elogiou o tr.ibalho do prefeito e 
disse que era a primeira vez que panicipava de uma 
reunião com os pequenos produtores. O parlamentar 
também lamentou a desativação do escritório da Empaer 
na cidadt:, incorporJdo pelo ldatera. 

Euclides :-.-tanins hipotecou apoio à iniciativa 
promi:tendo apoiar os programas da classe produtora. 
Reinaldo dos Santos pediu que Dácio Queiroz conúnue 
"olhando com bons olhos os agricultores do município", 
destacando a imponância do apoio à bacia leiteira e 
produção de tomate. A prcf..:iturJ vai, iabiliz.ar transpone 
par.1 que os produtores d.: leit.: possam ír a outras cidades 
conhecer projetos kitdros. "É preciso acreditar. plantar e 
acreditarqm: dá". finalizou o prefeito. 

íJú]]filJlli ~ 
~ Ii!'illIJW) ~ 

Solução para . 
Uma boa visão 
JcÍcr,;on P. S. Leite 

Técnico Óptico 

Auto_ P.osto JARDIM 
Wsso a:trimero faz a dfrena e a rs&a modernidade crisa a sua ccrfarça 

"LIMPEZA DE BICOS INJETORES 
"OESCARBURIZAÇÃO PARA MOTOR 

DIESa E GASOLINA 
"TROCA DE OLEO À VÀCUO 

"TROCA DE ÁGUA AUTOMÀ TICA 

GASOLINA• DIESEL- LAVAGEM 
POLIMENTO • ATENDIMENTO 

PERSONALIZADO 
ACEITAMOS CARTÕES DE CRÉDITO 

VlSA • MASTER CARO 
CREDI CARO • VISA ELECTRON 

CONVEN;ENCtAS: 
BEBIDAS· LANCHES 
SOUVENtRS - DOCES 
QUALIDADE TOTAL 
EQUIPAMENTOS OE 
ÚLTI\IA GERAÇÃO 



residente do CIDEMA vêm à Bela Vista prestar e selar cimentos 
Ate II d e 11 ,! o ., 

wnv,tc tl,1 Vcrc,,dor i',1:!10 
Diório, apresentado na 
( 1im11ra MuniLip.,I ,u11.11c1 
p l\' .. 11la. o l'H:rnluilc do 
CIDI MA • Co11,órcio 
l11tcrr1111111LJ1LJI p,1ru e, 

Desenvolvimento das 
Haeias dos Rios Miranda e 
Apa - Prefeito de Antonio 
João Di io Queirór Silva, 
acompanhado do Vice­ 
P'residente, Prefeito de 
Jarcl1111 Mareio C'ampos 
Mo11tciro. l';tc,c c111 Bela 
Vi,ta nesta sqrn11d<1 feira. 
dia 02, para prestar 
informações e 
csclnrccime11to; sob, e os 
objetivos e atribuições do 
órgão. 

A rcu11iào, 
realinda no Reslauranlc do 
Hotel Pousada da Fronteira, 
con1011 com as presenças 
dos Vereadores Luiz 
Alexandre Loureiro 
Palmiéri (Presidente da 
Câmara Municipal). Nél io 
Diório, Jair Dispo, lsabclla 
de Moracs P. Mumno e 
Wnldir Cardoso, do Prefeito 
Muuicipal Geraldo Pinheiro 
Murnno, do ex-Vereador 
João Kalifc, do Engº 
Ricardo de Souza Rosa. o 
"Gào" e do Ddcµado de 
l'olícia Federal Adclnr 
Amlcrli. da Dch:cacia de 
l'onla l'oni. que é A-d vogado 
ligado ns ques1õcs 
ambientais. com 
experiência na úrea de 
pn:,e" açào dos recur.;os 
hídricos no Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Inicialmente o 
Prc,ideute do CIDEMA 
afirmou que 111110 das metas 
do órgão é a realização de 
audiências públicas nos 
municípios filiados ao 

( ontm, catamnn! pra 
q' os ovos Preferir» 
Vereadores» a, im omo a 
comunidade em geral, 
adqt1tran1 tll!l (..1111hu.1111un,, 

mator sobre as mlds, 

objetos e atribuções do 
U lll.:'-1/\. 'ic('llmlo d~ t, .. , 
vlnd,, ;\ llcla Vi,t,1 foi 
onttup,1d,1 por fo,,a ele t1111:i 
,ohc1t.11,fo dll Vercndor Nélio 
Di11r10 e 1,1111bé111 do 1'1-Ícllo 
Municipal. para que fossem 
p r e sI ,1 d os alguns 
esclarecimentos. 

O Vice-Presidente do 
CIDEMA. Preícito de Jardim 
Man.:io Campos Montciru. 
ressaltou que as expectativas 
siio muito grande, com 
relação as rcnlizaçoe, do 
órgão, mas a, pc,sous de, cm 
entender que por se trul,m:m 
de queslõc, compl\.'X,l), 
vohadas pam a prescrvaç,10 e 
a recuperação das bacias 
hidrogr:ílicas e dos recur,os 
hídricos. os resultados 
concretos muitas vezes 
demoram a acontecer. mesmo 
porque, salicn1ou ele. na 
maioria dos casos essas ações 
dependem de recursos, 
viabilizados através de 
projelos. oriundos da esfera 
federal e alé mesmo de 
organismos financeiros 
intcmacionai). 

Mareio Campos 
Monteiro lembrou que o 
CIOEMA tem apenas dois 
anos e meio e já contabiliz.1 
alguns resultados 
considerados altamente 
po,itivos. que conlcmplam os 
municípios da região 
Sudocslc como um todo Com 
relação a qucslilo dos valon:s 
pagos pelos municípios e o 
relorno que o CIDEMA 
pmpon:iona. forcio afirmou 
que em se tratando de 

s ' /\ 'I \ l,;, 1 Li 

ambiente ia» p .. 
entender que 
!;(1fl,' i);n._r,I • \ 
medo e lono prato "Por 
tss0 nào s pus{ilia 
;!111.lllfl !'\ c<:\JfJll\' b, UH',O 

tem ocorrido, at mesmo pot 
f.111.1 de 1.."\d 1ru. im::n1,,-. 
collln c,: se". d1r111flt1 dr:. 
citando como exemplos os 
iO\rt!\IIIIll'lllO'> 11:t 

conscientiza,ão, formação e 
qualificação de lccniu,,. que 
o CIDFMA \Clll l.11rndo e 
que fio lra1.cr rc,uh.,do, no 
futuro. • 

O Vereador autor do 
Requcrimcnlo conv1dJndo o 
l're,idcnlc do CIDEMi\ par,, 
vir à Bela Vista, elio Dióno 
(PMDU) obser,ou que ou1ro 
colega Vereador questionou 
recentemente na Cim:ua ll\ 
bcne fiei o;, proporcionados 
pelo CID[:MA à Bela Vi,t:L 
se reportando cxa1amcn1c a 
contribuição mensal da 
Prefeitura e ao retorno 
proporcionado pelo 
Consórcio. "oportunidade cm 
que o Vereador observou que 
somados os valores pagos 
pela adminislrJçâo municipal 
passada e o qu.: será pago pela 
atual administração se 
chegaria ao 101al de 
aproximadamente 1-1-1 mil 
reais", lembrou 'ého 

O Presidente Dacio 
Queiroz Silva di»e que é 
equi, ocada essa colocação do 
Vereador que a fc,. infonnou 
que a mensalidade paga pela, 
Prefciwras ao CJl)L::MA é de 
RS 1.000.00 (hum mil reais). 
sendo que o Cou,órcio exisle 
há pouco mais de dois anos e 
meio mas as contribuições se 
iniciaram bem depoi,. Dácio 
explicou que o, recursos 
gcrndos pela contnhuiç:io dás 

,. 

,,~ , 
~ .. ,j 

Flagrante da reunido do Presidente do IDE Mt com vereadores e o P'refeito Municipal 

Prefeituras são utihzados 
para o pagamento das 
despesas de manutenção e 
cu,1eio do órgão, onde se 
incluem funcion.irio,. 
telefonn. comhu,1í,ei,, 
viagens à Brasilia e aos 
municípios. deslncamentos 
de pessoal e de técnicos, 
Off_;ani,:u;.1o <.k rcuniôc~ e 
encontro, de trabalho. entr,· 

Informações Iursticas e 
l11,talaçJo de p!Jca, 
mndreatias em todo o Estado, 
a» quais chamam a atenção 
para o Iurtsmo nos 
municipios da região 
sudoeste. onde ,e inclui Bela 
Vista, bem como a colocação 
de placas nos municipios 
indicando os orglos de 
utilidade publica e "' locai, 
interessantes. para 

Dicio explicou que , orientação aos transcuntrs. 
o, l'rojcw, do CIDFl\tA. 1uri,t,1> e \l,i1an1c,. Cl>ITJ() 

voltados para as questões recentemente foi feno cm 
ambrentats e ao tursmo, Bela Vista 
contemplam a rqpJc, O l'rn1dcnlé de, 
Sudoeste como um todo. CIDEMA e o seu Vice 
entre eles três ja tiveram 
rc-cur,o, liberados Junto a 
L:--tllRAI UR. dc,tinadu, 
especif1camcntc a 
capacitação de agentes de 
turi,mo. 1mplantaçiio e 
equipamentos de Cen1ro, de 

prestaram vartas outras 
informações ao Prefeito 
municipal e aos Vereadores 
presentes a reunião. 
relacionadas as ações do 
Con,órcin. que conta com 15 
mumeipios filados c tem 

como principal 
preocupação, como o 
proprio nome diz, o 
dcscnvoh 1111cnto e a 
preservação dos mananciais 
de á)!UJ e do meio ambienle 
cm toda a região 
compreendida pelas bacias 
dos r1os Miranda e Apa. Ao 
final das explanações. Dacio 
Queiroz Silva e Mareio 
( ,1,npn, l\lonlc1ro 
receberam os 
agradecimentos do 
l're,identc da Cãmara 
\1unic1pal. Vereador Lui/ 
Alexandre. por terem 
atendido de pronto o convite 
fo,mubdu por força de 
Requerimento de aulOría do 
\'creadur :--dio Diório. parJ 
que viessem à nossa cidade 
prestar os esclarecimentos 
que ut, Vcrcadort!S 
enlcndiam ser neces,ários. 

A História no c:J 

tID ~ D OI] fID □□D 

Quando procuramos 
no passado as decisões dos 
govemantcs. sempre vamos 
nos deparar com atitudes 
certas e muitas outras vezes 
com atitudes cqui, ocadas. 
algumas d das h:, aram !>Ctl> 

111 e: n to r t: ~ ;1 e. 1 ,1 n d t 
realizações, outras a nomes 
desastres, sempre em 
prejuízos de eus govemados. 
de seus co11cidadào1. mui1os 
fotos podem ser rcla1ados 
como exemplos. ou de 
grandes vitórias. ou. de 
cnom1cs derrotas. 

Quando o l!rande 
comandante francês. 
Napoleão Donapane. esta, a 
com todas as -possibilidades 
de vencer a sua guerra, tomou 
a errônea decisiÍo de alacar a 
Rússia. Pais que na época não 
possuía um exército tão 
preparado quanto o do 
comandant.: franccs. mas. que 
teve como seu maior aliado o 
dc,·astador inverno das 
eslepcs russas, levando desta 

fonn:1 o c'.\ército invasor n 
uma estrondosa. derrola. 
comprometendo assim os 
designios daquela campanha 
guerreira. 

O mesmo erro 
cometeu l li1ler . .:m seu sonho 
d,· conqu1>1a do mundo. 
quando também resol cu 
Jcdarar Guerra a mesma 
Rii,sia, que até então se 
mantinha neutra na li Grande 
Guerra. ficando desta fonna 
isolado no conti11cn1e 
Europeu e proporcionando 
com esse erro dc d leu lo a 
n:cstnm1raçiio dos exércitos 
ingleses e o desfecho da' 
guerra como o conhecemos. 
ou seja. a derrota do nazismo. 

No nosso continente 
vale lembr:ir a Guerra do 
Par.H!ll3Í. quando o então 
Mariscai nlanoLopcs cnlrou 
em guerra com os seus três 
\'ÍZÍnhos simultaneamente. 
Brasil. Urnc.uai e: 1\rc.entina. 
provocando desta fora a 
uni:lo da,; _forças ad, ersárias 

NÃ •. c- 
53 

3,' 

comra sua posição. também 
sendo atacado pôr trê, frentes 
diferentes. Je,andn ~cu l'ab a 
uma derrota arrasadora. 

Esses fato, só 
ser,iram para ilu Irar o 
, erdadciro objcti, o desta 
111.itL·na. que é o de 1..·ulaborar 
com a nossa cidade, 
procurando mostrar que não é 
com a força que ,e conquista 
divisas. mas sim com a união 
de todos. im1anados cm uma 
só direção· o 
dcsemolvimcnto de nossa 
cidade. de nossa região. 
Devemos desta forma 
trabalhar no sentido de unir 
todas as cidades 
circunvizinhas de Dela Vista. 
rumo ao prog.rcsso e a união 
de rodas essas comunidades. 

Acredito que o 
slogan "Bonito mesmo ê Dela 
Vista que parece um Jardim". 
não é a melhor forma de fazer 
uma política de cooperaçào 
com essas cidades co-irmà.s. 
com certeza não ê de a 

Vereador Júlio Leite 

forma que poderemos 
aprender com essas cidad,-s 
que. • cm tcm10s turísticos. 
estio muito mais a, anç.1das 
que nós em Bela \TJS!a ... 

Deixo também uma 

pergmmta: sabemos que a 
cidade de Bodoquena 
lambém está implantando um 
grande projeto turistico, será 
que teremos que mudar nosso 
slogan para: "Bonito mesmo é 

Bela Vista que parece um 
Jardim na Serra da 
Bodoquena? 

Julio Lc te 
02,'0-l/2.001. 

DECJIBEÇJI 
RENTES. 

DROGAR i..-f. 

DBOGJJ.LIDEB 

NAO DEIXE A CASA CAIR. 

TIJOLOS - TELHAS - CIMENTO 
TINTAS - PISOS - MADEIRA 

Av. Brasil - Caracol / MS 



Coluna do Editor 
Turismosim,massem· pelar ... 

Na Iubura edrao de ahade pulhas.s mate±a 
UHII o t1luh1 .tdlil t falando a te perto de um to a - 
"IICJ'-:110 1 Ili Li\ Vl',1/\ C)l,1 1. 1 \I Vi HD-\IJJ ll((J 
JARDIM" - não corresponde a verdade nas é um slogan de 
campanha de divulpa ão, 111 I» apenas um mentira fesperto 
de nosso potenal tribico- mas que povoou controet i.h 
niwuem discute O hason Iara e o Toninh Xavier, la de 
(hrnito. ;1pr;1dc.et.:111 ,1 prup.1;1,11H..l 1 

Segundo 
Um assessor do prefeito, foi ele quem Iet o 

comcnl6rio, o falar que lela Vista ter tudo o que LCm llu11it1J. 
Jardim e 11111 poucn mais. E o mesmo tipo de comentario que 
Ífl7!:mo~ crn Porto Murtmho, quando falamos que no Ap.1 
também temos peixe. o mesmo em Bonito, quando falimos que 
também temos rios de águas limpidas e Jardim, quando 
lembramos de nossa história, nossos monumentos 

!._ .. 

1·· 

Por sinal 
Entendemos Ser muito bom para Dela Vi,1.i a ptesena 

na cidade de artis1a,. r111prcs/1rios, t'11fim. de todos aqueles que 
possam levar a boa imagem, ia 110'>.s,1 ho,pi1.ilid.Hk e que 
possam divulgar a l'rincc,a do Ap.1. Nacl,1 wnlra. pelo 
contrário. David Cardo,o é um artista com trinsto livre em 
vários canais de tckvisilo, poder:, ajudar e 111ui10 a divulgar 
Rela Vista. 

Jáque 
Estamos falando de TURISr',10. temo, a grande 

oportunidade de reali7annos uma das melhores exposições de 
nossa cidade histórica. Entendo que a hora da grande arr Jncada 
será agora com a realil.açào da EXl'OBEL. todos nós, mas 
tõclos mesmo, devemos colaborar para que a EXl'OBEL ,cja o 
inicio da grande caminhada. Teremo, aqui na cidade centenas 
de t11ristas, ou até mesmo milhares. É hora de prcparannos o 
nosso povo, nossos comercianlcs, lojis1a,, propriel:irios de 
restauranlcs, hotéis. taxistas. enfim, PREPARAR a recepção 
aos turistas. • 

Todos 
Politicos, pro[issionais liberais, clubes de ,crviços. 

entidades, empresários. todos. dc,crão dar a ;,ua parccb e 
colaborar com o Sindicato Rural. Jit está na hora de Bela Vista 
buscar a filosofia do SOMAR. ao invés de dividir e pensar 
pequeno. 

Mande absoluido 
O Vcn:ador LuiL i\kxandrc Palmieri foi absolvido. um 

dos lideres na Dela Vista de hoje. tem tudo para se transfonnar 
num dos mais fortes candidatos a prdi:ito municipal de ,cu 
partido. i\ vida nos ensina lições, cada lição de, ida é um marco 
cm nosso processo de aprendi:z.1gern. Vivemo, aprendendo. 

Chico Maia 
É o jovem prefoito de Caracol, Fr.rncisco Maia.- es1á 

revolucionando a administraç,io naquele município. 
Evidcntcmenle que parn romper com as amarras dos vícios do 
passado, Chico tcr:i que vencer desafios, mas ele sabe o que 
quer e o que é melhor para o povo de Caracol. Força e fé 
companheiro. 

.Emtempo 

.s, " sp@'u [46p 
:' .. !j l r a lha de s a edtar s \. 

11 1 ,il ud,·.1 l i(l!lt ',.\ Ili\ l Hl)", J 1 IRA Parat( "ara 
Muniras Prefeituras, oots do l tado A sr«h!ta 
Lei!ta. Pohtios, @o HH Is omo outro quak+' 

J., 1,kn!Llll" ll'l •, ·'- t acmpra jorltatambm b d 

o lucro,oque é normal, mas para manter os )orais circulando 
no dependemos das verbas publas, ou sj4, 109os y0rats 
tto são subsidiados. pois e assim fossem não cstaramos 
c111,.ul rnd11 li.! 30 Jll:h D pendemos sun, ds anúncios, 
as5matuta, reportagens paus, edis+especiais, temos nas 
alternativas de faturamento. Se um prefeito, um pr ... ,,J .. .1111.: ck 
Câmara. de Assembléia ou o próprio Governo não quer 
ptoramar, se utilizar de um de nossos jornais, às veres, por 
ijunções politizas, retala,is, perseguições, não nos cabe 
jula-los O leitor é quem os yula, pois a história (da 
I IUIHJNl\)épn·HligJclll 111-óc,. Lu 11 c.,1111111ha. 

Estamos 
Preparando a II para os próximos 30 anos. lógico que 

é preciso adquirir novos equipamentos (adquirimos elo" 
computadores ultima eração). o JHÔ'<.11110 p,h'lO ,u:, urna 110\J 
impressora. Estamos investindo. Vamos agora reiniciar a 
concenlr,1ç.10 ele nm o, funcio11,iri1h. j<l\ cu, r.k Dela Vista, é 
assim que respondemos aos desafios, trabalhando. pé na 
c,1r.1da. briJ!illldo. acreditando crll Bela Vista, pois, afinal, foi 
aqui cm 1972 que ludo começou, numa salinha corn 11111a 
rn.iquina de c,crc, cr, um ann.irio e umJ c,cri, ,minha. E o pu,o 
de Bela Vista, sobretudo os meus amigos fazendeiros. 
comerciantes. profissionais liberais, gente da terra, acreditando 
e não frustramos anseios, hoje o joral é um dos mais antigos do 
r',JS. Ent:lo. p,,rquê não acrcdilar que podemo, vencer de-..,[io, 
ainda maion.:••/! 

Imais 
Njo entendemos o c,pirito de uedo no :;a1ilho ele 

algumas pessoas que ao invés de torcerem pelo sucesso dos 
oulros, torcem contra, vibra111 com a di[iculdadc. ,e esq11ecem 
que a Lei Maior dá o troco. Você ;emcia. ,océcolhc. 

Falando em torcer 
Só um ignorante poderia torcer pelo insucesso do 

prefci10. iodo belavistcnse, seja de que partido for, torce pdo 
melhor para a sua cidade. quer, cr o progresso. no,as empresas 
no município. a cidade limp,1. bonila. quer ver um povo mais 
feliz. conlente com a vida. 

Ninguém discute 
Que a Secrelaria mais visada, mais criticada, mais 

exigida, é a de 013RAS. ninguém discute t;imbém que o Afonso 
Palmejani é um homem trabálhador. honrando as 1radiçõcs 
pauli;ta, de pé de boi. O paulisla é e sempre foi um homem de 
trabalho. Só que para ele- Afonso realizar tudo o que 13ela Vista 
precisa. é preciso condições. o homem precisa de n.."Cursos. 
111ôquinas. cquiparncntos e gente. Para ver a cidade limpa. ruas 
conscrYadas. sem buracos. asfalto, jardins bem cuidados. é 
preciso recursos. Não estamos defendendo o Sc-cn:tário. 
mesmo porque parece, ,eja bem, parece que há um "grupo" na 
Prefeitura para quem a TF é TADU. São pc;,soas que "acham". 
, eja bem. "acham" que o tal de poder é para sempre. é para a 
clcrnidade. esquecem-se que não h:1 nad:i corno um dia após o 
outm. 

fnã vamos 
l • 1 

i,,q ,l 1 J(, •. 
11< \f\'\! ! ! \:)O ,l.., 

od na l'.! l 1.! ... I,_ !'' » 

i'f,l i. 1 ! .\ t, 1 f',\i ! il)() ll!h 
te ta ti«estar ·de 

• 1 Prado Mps ) m 

fiJt:f 1 , 
mudara d.a»por'ades. apeat de 

jJ ( ,\ J l'\l) 11)0: U)'l "til l 

Falam Ofü PI 
Amigo me contou li em Porto Murnho que havera 

novidades na PI mnHl Vista, muita ente boa se preparando 
pata filar-se. I também, o imrio de entendimento visando a 
f\.:l'kt)tll) d,, I ,· l 

Bilhete fie Porto Iurtinh1o 
A hoje "estranha" Bela ista Mande absolvido 

l te ontem (sexta feita) em lhla Vi,t.1. onde tenho 
amnos e familiares, asst»tu ao julgamento do vereador Xaride 
Palmieni, filho do saudoso amigo advogado Pedro Jose 
Palmien. filho de tradicional Mamila belavistense, dos trono 
do-. l.,(llllC:iro l' P.tlmi~ri. 

ltande foi absolui:rJo 
Mas não e esse o assunto desse comentário, não para 

falar de uma Bela Vista que hoje, para ser tolerante chamo de 
"c...,tr,rnh,('. 

Cidade tranqüila, de familias tradicionais, gente de 
fe,ta. de J.!.r,indc, a111i1,Hk>. de Al.fO NÍVl·,L- ,cja bem ní,tl. 
4uJlidadc. l,pjc no, cl,i a impre,,jo de vuho, estranhos, ente 
chci,1 de rancor. de ódios. baixo nivel, cst,1o poluindo a cidade 
com id,i.1' (,e podemos chamar de idéias) estranhas no modo de 
vida dos belavistenses? 

Não se pode falar em amor. Deus, Luz quando se 
carrc~a ódios e fru,traçõe, 110, corações. Gente, o que vi em 
Ilda Vi,1:1. anle,. duranlc e após o julgamento do Xandc é 
preocupante. 

Sou bd<1, 1stcn,c. rc,ido cm \.furtinho, nunca vi tanto 
ódio na polilica como, ejo hoje em Bela Ví;ta(Zé da [lha). 

Processando o Jornal 
,\ pergunta foi de um amigo de Campo Grande, lá do 

Gahinctc do Dcpulldo Orro'! 
L , crdadc que Gcr.:ddo \.1 urano está processando o 

Jornal'' l'orqui:'! 
Resposta ao amigo. Sim é verdade, de moveu uma 

ação de reparação de d.mos. motivada pela publicação de 
matéria a n:,pcito daquela banda que era para vir a Bela Vista 
e não, cio. Isso na campanha política. 

Trihuna da Fronteira nada mais fez do que seguir à 
risca os ditame, da Lei d:1 Imprensa. publicando matéria A 
PEDIDO. 

Naquela oportunidade. o prefcilo Garibaldi ligou 
para a rcdaç:fo e pediu a publicação da matfria. inform:mdo 
que a mcs,m seria enviada por fax pela Leiner Vizeu, 
coordenadora de ;u:i campanha e diretora da revista o 
Palanque. e principal inti.:ressada na apresentaçào da tal 
Danda. 

BELA VISTA 

Fez entrega de 
uniformes csponivos às 
equipes do Centro (cm 
conjunto com o senhor 
Ismael - proprietário do 
Deslize Motel) Água 
Doce, que estão 
panicip:mdo do torneio 
de Interbairros. 
promovido pela Liga 
Esportiva. no Estádio 
Otávio Fontourn. Ramào 
Paredes que tem 
colaborado com o esponc 
da nossa cidade. desde 
que retomou à sua terra 
natal. inclusive doando 

03 (três) no,·ilhas. ao então 
presidente da Liga 
Esportiva Belavistense 
Glaucir Flores. para scn:m 
sorteadas. cuja 
arrecadação se destinaria 
para a construção da casa 
doi\tkta. 

Desportista nato. 
amante. de todas as 
modalidades em especial 0 
Futebol e colaborador 
distin10 do nosso esponc. 
faz com que este jo,·ern 
cornpanh<:iro e político. se 
destaque no cenário 
esponi,o. 

Recentemente 
panicipou com sua equipe 
no torneio de Senior na 
Ai\BB. mostrando um 
pouco do seu talento. E 
conforme informações do 
próprio Vereador. outras 
<:quipes também serão 
agraciadas com uniformes 
e ati: o final do seu mandato 
pretende uniformizar todas 
as equipes existentes cm 
nossa cidade. Nós 
acreditamos neste 
Vereador atuanté. sabcmos 
que isso s<:r:i uma 
realidade. 
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